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2 9 ~  D- X I I I  Dominga de­
pois de Pentecostes. —  
F E S T A  D O  C O R A ­
Ç Ã O  P U R ÍS S IM O  D E  
M A R IA .
D egolaçâo de S. Joao B. 
Santa Sabina, M.

30 — S. — S T A . R O S A  D E  L IM A
V .Padroeira da Am erica. 
Sta. Gaudencia, V . M

31 —  T . — S. Raym undo, C.

S E T E M B K O

1 —  Q* — Nossa S . da Consolação.
S . E gy d io , a b b a d e .  
Os 12 irmãos M artyres.

2—  O . — S. Estevão, Rei, C.
3 —  S. — Sta. Euphem ia, V.

Prim eira Sexta-Feira do 
m ez, —  Communhko R e-  
p a r adora.

4 — S. — Sta. Rosa de V iterbo.V .
Sta. Rosai ia, V.

5 —  D . — X I V  Dom. dep. de Peni.
S. Lourenço Justiniani. 
bispo.

X I I I  D o m i n g a  d e p o i ;  d e  P e n t a s l e s

E p isto la  do dia

(A os G a ia ta s, I I I ,  16- 22)

Meus I rmãos,  as  promessas  
de Deus foram feitas a Abra-  
hão e á sua  descendencia.  A Es -  
cr iptura não diz : A o s  da  sua  
descendencia,  como si h o u v e s ­
se quer ido deno ta r  mui tos  ; mas  
a  su a  d escen d en cia ,isto é, a  um 
da sua  descendencia,  que é J e l 
sus  Christo.

0  que eu quero  pois dizer,  é 
que a lei, que veio q u a t r o c e n ­
tos  e t r in ta  an n o s  depois,  não 
annul la  a al liança conf i rmada 
por Deos, nem aniqui l la a  pro­
messa feita a Abrahão.  P o rq ue  
si pela lei é que  a herança  nos 
é dada,  então  j á  não é pela pro­
messa.  Ora,  pela promes sa  é 
qu e  Deus  a  deu a Abrahão.

Então,  (haveis de dizer): jfiira 
que  (foi estabelecida)  a lei ?— 
Foi (estabelecida) pa ra  (fazer 
conhecer)  os cr imes que se com'- 
met l iam,  até a v inda d’aq ue l-  
le Filho a  quem dizia respeito 
a  promessa .  E s ta  lei foi d a d a  
pelos Anjos ,por intermedio d ’um 
mediador .— Ora,  não h á  media­
dor  de um s ó ;  e Deos é um 
só.— E ’ pois a  lei cont ra  as 
p romessas  de Deus ? -  De modo 
n en h u m  ; porque si a lei t ives­
se sido dada  com o poder  de 
just if icar ,  pcder-se-ia dizer e n ­
tão com verdade que a ju s t iç a  
vem da lei. Mas a Sagrada  Es- 
cr ip tura  encerrou tudo debaixo 
do peccado, para  que o que 
Deus  havia promet t ido fosse

dado pela fé de J e su s  C hr is to  
aos  que  cressem nelle.

E X P L I C A Ç Ã O

E sta Epistola é como que a con­
tinuação e a confirmação da de d o­
m ingo p. p. A  E greja lhe dá o mes- 

>mo sentido, mostrando mais uma 
vez a ’ superioridade da lei christã 
sóbre a lei de M oysés. e a necessi­
dade da graça e- da fé em N, 
Jesus-Christo para as boas obras e 
a salvação.

Tirada da carta de S. Paulo aos 
Gaiatas ella contem o ultimo a r ­
gumento que o A postolo desenvol­
ve para provar que cs judaizantes 
estão no erro, e devem ser condem - 
nados.

Em  que consistia o erro , dos 
Judaizantes ?— Consistia em dizer 
que a lei de M oysés bem como os 
ritos do judaism o : a saber : a cir- 
cumcisão, as observancias legaes, e 
a distincção dos animaes puros e 
impuros, continuavam obrigatórias 
para os christãos.

Foi esta a prim eira heresia que 
levantou-se na Igreja. O Apostolo 
que nella vio logo a negação do 
verdadeiro sentido das Escripturas, 
a negação da promessa feita a 
Abrahão, a negação do E vangelho, 
a negação, emfim, do christianismo 
e de toda a obra de seu Divino 
Mestre Jesus Christo,— O Apostolo, 
digo, pjrocurou sem demora con- 
demnal-a, e anathem atizal-a.- D is ­
tinguindo entre a Promessa  feita a 
Abrahão direitamente por Deus, e 
a lei dada quatrocentos e trinta an­
nos mais tarde, pelo ministério dos 
Anjos e de M oysés, não achou 
difficuldade em provar que a he= 
rança, isto é, a graça santificajte e 
o céo,— dependem da Promessa  e não 
da lei.— Tornem  a ler a Epistola 
cada qual ficará convencido d< 
verdade e da conclusão do A p o s ­
tolo, isto é, que Jesus Christo é a 

pedra principal do angulo , que não 
ha salvação em nenhum outro, c 
que do céo abaixo nenhnm outro 

' nome f o i  dado aos homens pelo qual 
nos cumpre fa zer  a nossa salvação.

Com effeito, nos desígnios da 
P rovidencia, a lei de M oysés não 
fôra dada senão para algum tempo, 
e tinha por fim d irig ir o povo de 
Deus, m ostrar-lhe o que era pecca­
do, e conservar nelle o deposito das 
tradições prim itivas até a vinda do 
Messias. Mas Jesus Christo, que 
devia reconciliar o céo com a terra, 
a humanidade com Deus, devia 
trazer ao mundo uma lei nova, 
mais perfeita, a qual devia subs­
tituir a lei antiga ; as sombras e 
figuras do A n tigo  Testam ento deviam 
desapparecer deante das realidades 
do N ovo ; o mosaismo e seus ritos 
dar seu lugar ao christianismo.

Nem todos os Judeos convertidos 
a fé de Jesus Christo com prehen- 
diam isso.— D Vni o erro em que 
os Gaiatas cahiram.— Cumpria pois 
combatel-o para salvaguardar a re­
ligião de Jesus Christo, e facilitar 
a conversão dos gentios ; cumpria 
provar que si M oysés deu a lei, 
foi Jesus Christo que nos deu a 
graça Gratia et veriias, per Jcsum  
Christum facta e st; diz S. João. 
Foi elle, Jesus Christo, que nos 
predestinou, que nos chamou, e nos 
justificou, e será elle quem glorifi 
car-nos há um dia no céo.— Com a 
fé nas suas promessas e a graça 
sanctificante, as acções mais ordiná­
rias, um copo d ’agua dado em seu 
nome, tem um grande merecimento 
para a vida etern a ; sem ellas as 
obras mais brilhantes ficam obras 
mortas para a eternidade.— T al é a 
fé da E greja.

 — — ----

P ro te sta n te s  n o v iç a s
Dua s  das  qu at ro  religiosas 

episcopal is tas  conver t i das  o a n -  
no passado ao cathol icismo 
nos Estados  Unidos ,  e per ten ­
centes  am b as  a famílias d is - 
t inct issimas , acabam de to m ar  
o véo de noviças n a  Congrega­
ção do SS. S ac r am en ta  em 
Cornwells Pa  : Elmira  Pardee,  
que fôra madre  g e ^ l  da con­
vento episcopalist  '  San ta

Maria e Eli 2a Montgomercy,  
sob r in ha  do sr. P h e l s p s ; go­
vernador  de Missouri.

Presid iu  a cefemonia  e pro­
nunciou o discurso da t o m ad a  
do véo o revmo. P. A. W. 
Doran,  ant igo minis t ro  episco­
pal ista conver t ido t am b em  ao 
catholicismo.

SA X TO S DUMOXT

Em meados  ou fins de D e ­
zembro ch egará  ao  Brazil  o 
nosso i l lus tre patr íc io  e int ré­
pido a e r o n a u ta  San tos  Duraont.

Esse dist incto brasilei ro t r a r á  
comsigo o seu ul t imo aeropla- 
no, com o qual  p re te nde fazer 
diversas exper iencias  no Rio  
e em São Paulo.

— «asara» •  d o z> tomam*-----

A anaiTliia inlelleelual
O seculo presente, que se den o­

minou o seculo das machinas e da 
electricidade, é tambem o seculo das 
crises.

V ae pela actividade humana uma 
crise assoladora ; crise tanto / ío  in­
divíduo como na familia, tanto na 
vidá social como na vida dos g o ­
vernos.

De todas as crises, porém, social, 
economica ou politica, a tr ise  in- 
tellectual é certamente aquella que 
mais ha preoccupado a reflexão dos 
observadores.

A  hora presente se assignala, se 
caracteriza por uma crise intcllectual, 
que gera as mais hediondas catas- 
trophes. Esta crise, que se definiria 
m®Jhor com o i an.irchia do pensa­
mento, gerou-se da falta de critério 
qá Ínve^ígáçãO(íc no|julgam ento da

N ota-se a inexistência de prin­
cípios ou de escola, ao lado de ura 
esfudo superficial e não reflectido.

M aterialistas ou espiritualistas,cren­
tes ou descrentes, percebe-se, na 
maioria dos espíritos, em os nossos 
dias, o vacuo de um principio d i-  
rector, a osci ilação do pensamento 
entre a certeza e a duvida. O as­
sentimento do espirito moderno da 
negação e da duvida se encaminha 
para a anarchia intellcctual — a li­
bertação do intellecto das regras 
estabelecidas pela íogica e pela mo­
ral.

Cam peia, sem o apoio da Íogica 
e sem a força da moral, á mentira 
scientifica : a caiumnia e as paixões 
desordenadas prejudicam a verda­
de, e o intellecto torna-se na so­
ciedade, segundo Benjamin K id d , 
egoista, libertino e destruidor.

A  crise intellectual produziu a 
crise moral, social e po litica ; gerou 
as calamidades publicas, armando o 
braço dos operários contra a pia 
cidez da familia e a tranquillidade 
da sociedade.

A  anarch a intellectual negou a 
existencia de Deos, a im m ortalida- 
de da alma, a vida futura ; procu­
rou nas substancias compostas, na 
matéria divisível, fatal e inerte, a 
origem  da vida, do pensamento e 
da dignidade humana ; negou o li­
vre arbitrio e premetteu aos que 
soffrem um paraizo nos limites ter­
renos.

A  anarchia intellectual prepara 
nos tempos acluaes o paganismo 
moderno ; cham ou-se, suCcessiva- 
mente, pantheismo, m aterialjsm o.po 
sitivism o, idealismo, evolucionismo, 
monismo, socialismo.

A anarchia intellectual zom ba do 
Evangelho, que é o sustentaculo das 
naçõe9, e á loucura da Cruz quer 
substituir o loucura sanguinaria das 
revoluções, dos attentados e das 
corrupções.

A  m ultiplicidades dos fascinoras, 
o crescido numero das mais te rr i- 
veis barbarias, na sociedade con­
temporânea, é uma consequencia 
inevitável das theorias que a intel- 
ligencia anarchizada preconiza, de­
senvolve e propaga.

O naufragio do caracter é uma 
outra triste consequencia desta anar­
chia.

A  falta de caracter,degenerando

os indivíduos, determ ina a decadên­
cia das nações.

«A influencia do caracter é. so­
berana na vida dos povos.*

E ’ pela energia da vontade, que 
M. L e  Bon chama o caracter, que 
as nações triumphain na luta pela 
existencia.

Nenhum destes system as philo- 
sophicos - e  muito menos a anarchia 
intellectual-— pode formar o caracter. 
Pelo contrario, contribuíram para a 
sua ruina.

Benjamin K id d , o insuspeito dr. 
G ustave L e Bon, Brunetière,. que 
pelo methodo positivo chegou á ra­
zão de crêr, A u gu sto  Com te (que 
tambem é nosso cooperador) e os 
factos analyzados á luz da historia, 
nos levam  á convicção de que a 
R eligião é o factor principal do 
caracter.

«Proscrever a R eligião, escreveu 
ha poucos dias D auvergne, em nome 
do progresso, não é somente fazer 
obra anjti-social, é desconhecer ou 
fingir desconhecer os ensinamentos 
mais claros da historia e *os dados 
mais certos’ desta «Sciencia» de que 
se pretende erigir o culto sobre as 
ruinas das nossas velhas crenças.»

A u gu sto  Com te (C urso  de P hilo- 
sophia, 54a. licção) nem Rousseau 
(Contracto Social, L . IV , cap. V III)  
deixaram  de ver no catholicism o o 
seu papel eminentemente social.

Não querem os— nem é necessário 
dem onstrar a verdade do dogma 
christão, mas evidenciar que «quan­
do as religiões coisa algum a fos­
sem, ellas seriam ainda a melhor 
das sociclogias» e que nenhuma 
outra e mais apta a este p ap el qtie 
o christianismo, queremos dizer 0 
christianismo tradiccienal, o chris­
tianismo integral,isto é,o catholicismo.

Infelizm ente, o catholicism o tem 
sido mal applicado : uns encararam- 
n’o exclusivam ente sob o ponto de 
vista tradicoionalista ; outros de­
turpam-no, encerrando o numa 
decantada escola theologica, que 
só existe nas cathedras de Philoso- 
phia, em as nessas Academiaâ de 
Direito.

O  catholicismo, disse o sabio e 
saudoso philosopho mons. Manuel 
Vicente, tem por lemma a verdade : 
esteja onde estiver, a verdade deve 
ser acceita.

A  anarchia moderna, o livre 
pensamento, para melhor se entre­
gar á libertinagem , apregoa que a 
fé é contra a verdade.

Não ha, não póde haver duas 
verdades oppostas : a fé e a scién- 
cia se harmonizam, reunem na 
essencia do Senhor dos mundos, 
que é a V erdade Universal, a S u ­
prema e a E terna Verdade.

Ninguém  apontòu nem apontará 
jam ais um postulado do Catholicis­
mo contrario a uma affirmação da 
sciencia.

r

O s pseudos-sabios do nosso se- 
eulo, tambem feitos a vapor, cha­
mam-nos de retrógrados e atraza- 
dos.

A gradecem os a tolerancia e ras - 
gam os o titulo, que nos efferecem.

O s livros não são p iiv ilegios 
dos 1/vres pensadores.

Preferim os ser retrógrados e 
atrazad- s com L everrier, Moigno, 
Nevvton, Pasteur, C laude Bernard, 
Kepler, Lapparent, M ontalembert, 
Ozanam, Pascal,— preferimos ser 
retrógrados e atrazados com esses 
crentes e catholicos, que pontifica­
ram em todas as províncias do 
saber humano,a ser sabios e progres­
sistas com a tacteação duvidosa e 
incerta de Büchner, com os saltos 
«acrobáticos» do evolucionismo spen- 
ceriano, com a phantasia scientifi- 
ca, ôca e aiTectada de Ilaeckel.com  
o apriorism o doentio e ferrenho de 
L e Dantec.

Succedendo ao paganism o, ap- 
pareceu Jesus com sua doutrina 
salvadora ergueu-se o triumpho 
soberano da Cruz.

D o paganismo moderno, anar­
chia intellectual e moral, despreso 
dessa sublime doutrina, *ha de 
trium phar o seu renascimento —  Vi- 
ctoria da V erdade Eterna, que 
parece ofluscada na caligem  das

crises, mas que esplende, brilha e 
permanece immutavel.

S . Paulo, agosto de 1909.
Â ngelo  S angirardi 

(P residente do C entro dos 
Estudantes Catholicos de S. Paulo).

FRACASSO DO
ESPIRITISMO

Um a sociedade scientifica de 
New-York resolveu combater  
as  super t ições  espiri tas.

Com esse intuito offereceu um 
premio de 5.000 dol lars  ao mé­
d ium que,  com os o lhos  ven­
dados , tizer o espiri to invocado 
dizer com exact idão o numero  
de laranjas  previamente collo- 
eadas  sobre  a meza.

Desde que foi aber to  esse 
s ingular  concurso,  têm-se a p r e ­
sen tado á  sociedade innu m eros  
médiuns ,  mas,  não obs tan te  a 
simplicidade da  prova,  0 n u m e ­
ro de laranjas  a inda  não foi 
acer t ado  nem mesmo uma úni­
ca vez.

Um acrcmata brasileiro
Um modesto  e sabio  sacerdo­

te o padre Joaqu im  Ignacio Ri­
beiro, residente  no Rio, acaba 
de conclui r longos es tud os  do 
vinte ann os  sobre a di recção 
dos  balões pre tendendo  haver  
enc on trado  a solução.

As exper ienciass  feita em pe ­
qu en a  escala foram sat is fac to-  
rias.

F a l t a  ao inventor  pa ra  voar  
nos aves e m os t ra r  o ar rojo e 
a intelíigencia dos Brasi lei ros 
ao m u n d o  inteiro,  apen as  u m a  
cousa  : um pouco de dimbeiro 
p a ra  cons t ru i r  0 séu  aeronave.

Su a  Em m iu euci a  o Cardia l  
j a  ent rou por "kua p a r t o 1 com 
um conto de reis.

0  padre  J o aq u im  Ribei ro  ap- 
pella pa ra  o pat r io t i smo dos 
filhos da T er ra  de San tos  D u -  
mont.

Afim clé levar a effeito o seu  
in ten to  0 i l lus t rado e v i r tuo­
so sacerdote  lançou um  em ­
prést imo de G00 acções  no v a ­
lor de 50$ cada uma.

l*ela immiyração
E n t r a r a m  110 porto de Santos ,  

desdo dia 1 de Janei ro  do cor­
rente  anno,  21.668 i m m i g r a n t e s ; 
sendo 6.284 bespanhóes ,  6.099 
portuguezes,  5.946 italianos, 
908 allemães,  726 russos , 551 
aus t r íacos  e 1.154 de d iversas 
nacional idades .  Desses immi­
grantes ,  6.7/7 forain subs id ia­
dos  pelo governo do Estado.

c a t h Í g i F m o  d e * c o n t r o v e r s i a

C A P IT U L O  V

S e  é  v e r d a d e  q u e  o s  l u t h e r a -
NOS,  C AL V INI ST AS E DEMAIS SE
ATEEM EM T UDO Á PU R A  P A L A ­
VRA d e  D e u s .

IT
P. Q u a l é a  d o u tr in a  d os lu -  

theranos relativam ente á  f é ?
R. En s inam  que bas ta  a fé 

para  jus tif icar  o peccador.
P. Q ue d iz  sobre isto 0 Apostolo  

S. Thiaqo ?
R. «Não sejus ti f icou,  diz, n o s ­

so pae Abrahão  pelas obras  
qu ando  offereceu seu filho lsaac  
sobre  o a l tar  f»

(Cap. II, v. 21.)
P. Que d iz  0 m esm o A postolo  

r i  o u tra  p arte  ? .
R. «Vêde que 0 hom em se 

jus ti fica pelas obras,  e não pela 
fé sómente.»

(Cap. II, v. 24).
P. Que d iz  S . P ed ro  na> su a  

p rim e ir a  ca rta  aos d e G orintho t
R.«Ainda q ue  eu t ivesse toda  

a fé, de sor te que  t r an spor ta sse  
dTim logar para  ou t ro  os m o n ­
tes, nada  sou se não tenho  ca­
ridade.» (Cap. XIII,  v. 2.)

P .R e fe r i a s p a la v ra s  que d isse  0 
Salvador á  peccador a.

R. «Foram-lhe  p e r d o a d o s  
mui tos  peccados,  porque am ou 
muito*.

(S. Lucas,  cap. VIL, v. 47),
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P . A c h a e s  n ’ estes textos a lg u m  
fu n d a m e n to  p a r a  su p p ô r que só 
a  fé  ju stifica  ?

R.Deduzo  j u s t a m e n te  o con­
t rario.

P. N ão h a  tam bem  a lg u m a  ra ­
zão p h ib so p h ica , contra o erro de 
L uthero  á cerca  d 'esta  m a téria  ?

R. Sim,ha;  porque as crenças 
teem sempre ,a inda  as  mais espe­
cula t ivas ,uma par te  pratica,  em 
razão  de que deve haver sempre  
conformidade en t re  o en tend i­
men to  e a  vontade,  ent re  o que 
se crê e o que  se pra tica.

P- Que outra  p rova  se p ód e  
a d d u z ir  contra  a  ju s tific a ç ã o  só  
com  a f é ?

R. A seguinte r azão  thec lo-  
gica :com fé póde haver  hom ens  
que sejam ladrões,  avaros,  etc. ;  
é certo que  nec fu r e s , nec a v a ri, 
etc., etc., regnum  D ei p ossidebunt; 
logo não has ta a fé p a ra  a ju s  
tificação.

P. Q ua l é a  d o u tr in a  d os lu  
theranos e ca lv in ista s  a  respeito  
d a s  boas obra s ?

R. En s inam  nos  seus  livros 
symbolicos que  as  boas  obras  não 
são necessár ias para a salva­
ção e esta max ima os a judou 
mui to a propagar  a seita.

P. Como se e x p r im e m  sobre o 
m esm o p on to  no q uarto  artigo  
d o que cham a m  • com p ên d io  d a  
fé»  ?

R. «Condemnamos,  dizem, a 
proposição que affirma que as 
boas obras  são necessárias  pa 
r a  a salvação.»

P. Que d iz  J esu s C hristo  sobre 
isto  ?

R. «Se queres  sa lvar- te  
gua rda  os mandamentos .»
(S. Matheus,  cap. XIX v. 17),

P- Que d iz  S . Thiago, sobre o 
m esm o a ssum p to f

K. «A fé que não tem obras,  
es tá  morta  em si mesma.» (Cap. 
II, v. 17 

P . Qué d iz  S . P a u lo  ?
R. «Não são os que escutam 

a lei os que  se justificara,  se­
não os que  a observam.»

(Aos /2om, cap. II, v. 13)
P. Que d iz  S , P ed ro  ?
R.«Cuidae em s e g u r a r a  vossa 

vocação e eleição com as  boas  
obras.» (Ep. 2.a, cap. I, v. 10) 

P. Que d iz  tam bem  o S a lv  id o rf  
R. «Nem todo o que diz:  

Senhor,Senífor  I e n t r a rá  no rei­
no dos  céos, senão o que fizer 
a vontade  de meu Pae.»

(S. Matheus ,  cap. VII. v, 21.) 
P . Q u a l é  a  sentença que p ro ­

n u n c ia  o Sen h or contra  os repro- 
bos ?

R. «Ret i rae-vos  de mim, mal 
ditos,  porque tive fome, e não 
rae des tes  de comer.» (S. Ma 
theus ,cap.  XXV, v. 42.)

P. P ó d e d ed u zir-se  de todas es­
tas p a la v r a s  que a s  obras n ã o  
são necessá ria s p a ra  a  sa lva ção ?

R. Exac tam en te  o contra r io  
é o que se deve inferir.  * 

P. L ogo d a  sentença lu th era n a  
*crede fortiter, et pecca f o r t iu s >>, 
que se deve d iz e r ?

R. Que é pro fundamen te  he- 
reticá, immoral  e sacrí lega,  e 
po r tanto  essa mesma qual i f ica­
ção merece o protes tant ismo.

P. P o is  entre os seus sequazes  
n ã o h a  hom ens que p ra tic a m  
boas obras ?

R. Ha,  como entre  os pagãos  
que com effeito pra t icavam vir­
tudes  naturaes ,  pelas quaes  re­
cebiam premio temporal.

UMA COXVERSÃO

Como é sabido,  o conhecido 
escr ip tor ana rch is ta  Adolpho 
R et té  conver teu-se ,  ha  pouco 
tempo,,  ao cathol icismo,  r epu­
diando  s deir.ne e publ icamen­
te as  perversas  dout r ina s  de 
que,( até entào,  se fizera pala­
dino esforçado.  Ainda não ha 
m u i to  tempo,  deu elle uma de­
mon st ração publica de sua  fé 
e piedade,  real izando um a to­
cante  peregrinação a pé, de P a ­
r is  á  g ru ta  de Lourdes .  Depois 
disso, as  provas de s ince r id a­
de da  fé do novo ch r is tão  re­
pet i ram se, até,  que,  pelas no ­
ticias t raz idas  pelos úl t imos cor­
reios da Europa,  nos  che^a a 
de que Adolpho R e t t é  en t ro u 
como n -viço para um conven­
to de benedict inos.

Como consola regis t rar  not i ­
cias como essa,  qu an d o  de to ­
da pa r te  cogumelam fruetos  da 
impiedade malsan,  que vae cor­
roendo  a  sociedade hod ie rna  !

Fel izmente,  os exemplos  da 
conversão de notáveis  talentos  
como Ret té  não são raros,  an ­
tes  se mul tipl icam em muito 
piaior proporção do q u e  as de­

serções que,  desgraçadamente ,  
a inda,  de vez em q u ando ,  o 
espi ri to do mal consegue fazer 
nas  fileiras de Christo.

A Convenção

Conforme not iciamos re un i-  
r a m - 8e no Rio os delegados á 
Convenção para escolha de ca n ­
didatos  a presidência e vice- 
presidencia de Republ ica.

Compareceram re presentan tes  
de  530 município*;.

F o ram  escolhidos cand ida tos  
para  esses cargos os drs. conse­
lheiros R u y  Barbosa  e A lbu­
quer que Lins.

S A L T O

O sr. / / en r i que  Angelini,  ne­
gociante nes ta praça, passou pe­
lo golpe de perder o seu galan 
te filhinho Henrique.

-  Es teve nes ta  cidade, em ser ­
viço do seu cargo, o dr. Valentin 
Brow, inspector  sanitario.

— Devia ter  est reado-se  hon-  
tem nes ta  cidade a companh ia  
e q ü e s t r e—“ Circo Paul is tano" ,  a 
qual  armou o seu pavi lhão no 
largo da Matriz.

— Pelo Secretar i  > do interior  
foi negada a pe rmuta  de cadei ­
ras soll icitada pelos professores 
Luiz Gomes Barroso e Christo- 
vam de Oliveira e Silva, am bos 
com exercício nes ta cidade.

—Termina no dia 31 do cor­
rente o prazo para  o p aga m en­
to. sem mul ta,  do imposto  m u ­
nicipal sobre  prédios,  ter renos  
e indust r ias  e proficcões.

—P ro m et tem  revest ir -se de 
toda a pompa e solennidade as 
festas  em h o nra  a nossa  exelsa 
padroei ra \ a  real izar-se no dia 
8 do tnez’ proáimo.

— As duas  band as  de musica  
des la cidade,’ que se inscreve­
ram no concurso  a  real izar se 
em S. Paulo nos d ias 5 e 7 de 
se tembro,  ac ham  se mui to  a -  
n i m a d a s ;  os maest ros  regentes 
das  mesmas  srs. Henr iq ue Cas- 
tellari e E rm an o  de Fabr is ,  es­
tão empregando todos  os esfor­
ços para que as  apreciadas  co r ­
porações sob as suas  batu tas ,  
ap re sen tem se com galhardia 
nesse certamen.

NO V I A  \ I F F !C ’,Z
D AS T RES  A V E - M A R I A S

G R A Ç A S  A L C A N Ç A D A S

Lorena , 3-8-909.
A  Sra, D. A delia  Alencar de Oli 

veira pede a publicação de que, com 
uma N O V E N A  das Tres Aves M a­
rins, obteve uma enorme graça.

Caçapava, 19-8 -19 0 9.
Illmo. R evdm . S r. Padre F er- 

roud.

Peço lhe publicar para maior gro- 
rificaçâo de Nossa Boa M?i do Cèo, 
que por meio da Oração efficaz da9 
3 A v e  Maria, alcancei uma graça 
importante de ser em tudo felÍ2 n’u- 
ma operaçao que muito me preo­
cupava.

M aria d ’ A . de Freitas V.

R io , A gosto  de 1909.
A  Exm a. Sra. V iuva Silva C ou - 

tinho achava-se em estado angus- 
tioso devido a grave moléstia que 
prostrára no leito o seu querido fi­
lho, o dr. Joao da Camara C ou ti- 
nho.

Nessa occasião secebeu ella a v i­
sita de uma sobrinha que foi offe- 
recer-lhe a Novena efficaz, por co­
nhecer os seus sentimentos religio­
sos. E ssa moça ignorava por eom - 
pleto a doença do primo e a im­
pressão que causava á tia com a 
sua lembrança.

A  V iuva Coutinho pediu logo á 
sobrinha e a uma sua irmã que fi­
zessem a Novena pelo primo, con­
tando toda a angustia que lhe tor­
turava, vendo o seu filho dilecto 
ás portas da morte !

Assim  que começaram as moças 
a Novena , o doente melhorou con­
sideravelm ente, ficando logo livre 
de perigo !

A  m oléstia era tão grave e o 
facto foi tão extraordinário que o 
medico assistente declarou conside 
rnr grande m ilagre a salvação do 
enfermo.

Em  reconhecimento por tão pre­
ciosa graça, faz publico este favor 
de Maria Santíssim a.

P U B L I C A Ç Ã O

Recebemos as  seg uin tes  p n -  
bjicaçues, que  ag radecemos.

"Novo Mensageiro do Cora 
ção de Jesus" ,  orgão mensal  do 
Apostolado da Oração,  em Por­
tugal.  Lei tura  op t im a  e ag rada-  
vel.

"A Vida Moderna".  Como sem' 
pre : le i tura  interessante,  fin^.s 
e engraçadas  gravuras .

Jloviinenlo religioso
F E S T A  D E  S A N T A  R O S A

Conforme haviamos noticiado teve 
inicio no dia 27 do corrente, o tri- 
duo que precede a festa em honra 
de Santa Rssa de Lima.

Tem  occupado a tribuna sagrada 
o revmo. q. G ianella, superior da 
Residencia do S. Bom Jesus,

Am anhã, dia da festa, haverá as 
7 i\2 horas missa com cânticos, 
communhâo geral e reparadora e à 
tarde sermão e benção doSantissimo.

R E U N I Ó E S

BOM JESUS
Congregação das Filhas de Maria

D e ordem do revdmo. sr. p. d i- 
perior aviso a todas as congrega 
das que <t reunião mensal terá lu­
ga r no dia 4 de Setem bro p. f. as 
as 5 e meia horas da tarde.

N o dia 14 depois da missa da 
congregação foaam recebidas aspi­
rantes as senhoritas Maria de Lour­
des Penteado Cam argo, Actacilia de 
Cam argo Penteado. Benedicta de 
Campos Quadros, Iracema Pacheco 
Isabel de Paula Faria, Maria Rita 
N ovaes, Lecticia M unaretti.

CONFERÊNCIA DAS DAMAS 
f  DE CARIDADE

De ordem do Recrrio. P. S u p e ­
rior aviso as  sras.  Damas de 
Caridade,  que a reun ião qu inze ­
nal ficou marcada para  qu a r ta  
feira 1 de Setembro as  5 horas  
da  tarde  no lugar  do costume.

A Secre tar io  
G a r l o t a . B u e n o  d e  N e g r e i r o s

M IT IS  E NOTICIAS

imformar,  0 requ er im en to  de 
d. S y m p h r o n a  Maria Stein.

— Foi concedida a licença sol- 
l icitáda pelo professor Belmiro 
Martins,  com exercício 110 grupo 
escolar  des ta  cidade.

— Pelo a lmoxar ifado a Secre­
tar ia do Inter ior  foram enviadas  
a Cam ara  munic ipal  58 cartei ras 
amer icanas  e 58 t inteiros,  ma­
terial esse des t inado as  escolas 
i so ladas  des ie município.

— Foi concedida á professora 
do grupo escolar «Dr. Cezario 
Motta», desta cidade, d. Maria 
Anton ie t ta  Lei te Martins  a li­
cença que havia so l l ic i t ado ; 
para  subst itui i-a du ra n te  o seu 
impedimento  foi nom eada d. 
Alzira de Barros Cruz.

—Fo ram  concedidos  45 dias  
de l incença ao professor do g ru ­
po escola des ta cidade sr. Gli- 
cerio Bueno da Costa Barretos .

Tribunal do Justiça

Sessão do dia 23 do corrente.  
A p p ella çã o c r im e , n \  4.797 des ta 
comarca.  Appellante,  o Juizo  
de Dire i to ;  appellado Isa ias  de 
Assis Oliveira.  Rela tor,  sr. Al­
meida e Silva.—Não tomaram 
conhecimento.

B n n tisad o s

Foi  levado quarta-feira u lt ima 
á Pia Bapt ismal  0 innocente e 
galante pecurrucho José  Maria, 
filho do nosso bom e dist inc to  
companhe iro  de t raba lho sr. d r. 
Manuel Maria Bueno.

Foram padr inhos  do néo- 
chr is tãos inho a sua  avó m a­
te rn a  exma.  sra. d. Maria 
Burkle e o exmo. mons  José 
Rodr igues  Seckler.

Ao novo chr is tãos inho e aos  
seus  d ignos paes a "Federação"  
envia s inceras felicitações.

—Recebeu hontem as  aguas 
lus t raes  do Bapt ismo a innocen­
te Flor inda ,  filhinha do sr. .Jose 
Fruet ,  fazendeiro no bai r ro  do 
Pinhei r inho,  nes te municipio.

F o r a m  p adr inhos  da n e o- 
ch r is tan s inha  o sr. Jo se  Mos e 
a senhor i ta  Émilia Fruet .

— A galante Maria, filhinha 
do sr. Ju lio Savioli, foi levada 
hon tem a Pia  Baptismal.

Fo ram  seus  pad r inho s  o sr. 
Antero  Pinfari e sua  exma.

Xa cidndc e de viagem
Esteve nesta cidade 0 sr. dr. 

Nicanor  Penteado.
—Seguiu para J a h ú  o sr. 

Manuel  de P au la  Leite,  acom­
panhado de s u a e x m á .  familia.

—Esteve nesta c idade 0 sr. 
Augusto  de Oliveira Camargo,  
fazendeiro em Itaicy.

- R e g r e s s o u  para  S. Paulo,  
acom pa nhado  de sua  exma.  fa­
milia, o sr. Edm undo Landell  
de Moura.

—Acompanhado  de sua  d i­
gna e v i rtuosa irmã exma.  sra. 
d. Izabel  de Paula  Lei te e de 
suas  gent is  sobr inhas ,  seguiu 
para S, Paulo  o sr. Antonio 
Francisco de Paula Leite.

— De volta da vizinha cidade 
de Por to  Feliz, onde foi pregar 
nas solennes  festas ali real iza­
das, esteve nes ta c idade,  tendo 
j a  seguido para S. Paulo,  o 
exmo. mon sen hor  José  Rodr i ­
gues  Seckler,  virtuoso,  illuslra- 
do e es timado paroclio da fre­
guesia do Braz,  S. Paulo.

— Es tevenesta  c idade o Rmo.  
p. Theophi lo de Souza,es t imado 
vigário da v izinha parochia de 
Indayatuba.

esposa.
Eos  neos-chris tans inhos  e ao 

seus  d ignos  paes nossas  felici­
tações.

Camara municipal

Reune-se  110 proximo sabba- 
d >, pr imeiro  sabbado  de s e t e m ­
bro, em sessão o rdmar ia  a C a ­
mara  municipal .  .

Anni versario

Passou-se  no dia 24 do cor­
rente mais u m annive rsar io  
natalicio da gentil  senhor i t a  
Jul ie ta  Andreat t a ,  di lecta filha 
do ar. André  Andreat ta .

Pela Instrucçâo

A professora da escola mixta 
do bai r ro  de Olhos  d ’Agua,  
nes te municipio,  d. Carmel la 
Maria Lau ra  Vita, sollicitou 60 
dias de licença, para  t r a t a m e n ­
to de sua  saude.

— Pela Secre taria  do Inter ior ,  
foi enviado ao director do Gru ­
po escolar desta  cidade, para

E n fe r m o s

Tem estado enferma a exma.  
sra.  d. Olympia de Toledo Al­
meida Prado,  esposa do sr .Ma­
noel F. Almeida P rad o

P a r l i d o  l f c r m is t n

Foi const i tu ído nes ta cidade 
um par tido,  que  a p o ia r á  nas 
eleições a real izar-se em 1 de 
março as  candida tu ras  do m a­
rechal  Hermes da Fonseca  .e_dj\_ 
Wenceslau Braz. para  os cargos 
cie pres idente e vice-pres idente 
da Republ ica.

O di rec torio desse par t ido fi­
cou assim cons t i tu ído :  Presi 
ciente, coronel Antonio  de Al­
meida S a m p a i o ;  v ice-presiden­
te, sr. Francisco de Paula  Leite ; 
secretar io,  sr. Jose  Elias Corrêa 
Pacheco.

Pelo novo par t ido foi enviado 
um ofiicio a J u n t a  Republ icana  
de S. Paulo,  dando- lh e  par te  da 
sua fundação ;esse offirio foi as- 
s ignado por mais de 100 eleitores

Proposta approvnda

Vai ser app rovada  a proposta  
que  fez 0 sr. H um ber to  de Sou­
za Geribello, escrivão da  colle- 
c toria das  Rendas  Federaes 
nes ta  cidade, no sent ido de ser 
nomeado para  seu a judan te  o 
sr. Hara ldo de Souza Geribello.

Fallceimento

Apóz prolongado soffriraento 
entregou sua alma ao Creador.  
quinta- fe i ra  ul tima,  o sr. F r a n ­
cisco Antonio do Nascimento,  

Homem probo e t r aba lhad or  
gozava o finado de geral  esti 
ma no seio da nossa sociadade,  
qu e  nelle via um prototypo do 
h omem  de bem. F o ra  elle um 
esposo exemplar,  um pae am o ­
roso, um amigo sincero, fiel e 
dedicado. S enhor  de uma alma 
bondosa  c de um coração ge­
neroso,  janjAis a elle 0 pobre 
r e c o r r e u s g « q n e  fosse servido

-n Ê r~  *

t am bem  era pobre  e que m ui­
tas  vezes, qu em  sabe,  repart ia  
com o mendigo que lhe e s t e n ­
dia a mão 0 poucc.  que  t i n h a  
na occasião.

Homem honesto  e t r a b a lh a ­
dor  soffreu por vezes duros  
revezes,  porem, como verdadei ­
ro e s incero cathollco que era 
conf iante em Deus,  j am a i s  de 
seus labios par t iu  u m a  blas-  
phemia .

D u ran te  mui to  tempo, e a 
con tento  geral, exerceu o fina­
do o cargo de fiscal do c o n ­
s um o  nesta ci rcunscrição,  j a ­
mais tendo se levantado contra  
elle a  menor  q u e i x a ; sabia 
recta mente  cumpri r  0 seu d e ­
ver.

E r a  o finado casado com a 
exma.  sra, d. E rn e s t i na  de 
Vasconcellos,  filha do sr. A n to ­
nio Carlos de Vasconcel los ; 
desse consorcio deixa diversos  
filhos, em re  os quae s  alguns  
menores.  Procurou sempre  o 
f inado dar  e s m era d a  educação 
aos seus íilhos, dos quaes  um 
é j a  formado pela Escola Normal  
o sr. Ottoni de Vasconcellos,  
professor na Escola Comple­
m en ta r  de G ua ra t ingue tá  e dous  
ou tro s  achão se  em es tudo s  em 
S. Paulo,  um na Escola Norma l  
o sr. Accacio de Vasconcellos 
e ou t ro  na Escola Commercio  
0 sr. Luiz de Vasconcellos.

O sahimento  fúnebre  do es­
t imado  finado teve lugar  sexta- 
feira, a s  11 1|2 horas ,  tendo 
sido concorridiss imo,  co m par e­
cendo a ) mesmo 0 esco ’1 da 
nossa sociedade.

Sob o caixão mortuár io  foram 
collocadas d iversas  r icas e bo ­
ni tas  coròas.

A "Federação"  acompanhan do  
a d is t inc ta  familia enluct ada  na  
dur  que ora a punge,  envia-lhe 
sentidos  pezames e pede a Deus  
que a conforte nesse tão rude 
golpe que ac aba de soffrer.

C o n cu rso  <le B a n d a s

I lea liza-se em S. Paulo,  no 
Jar d im  da  Luz, nos  dias 5 e 7 
do mez proximo o anr iunciado 
concurso  de band as  de musicas,  
em beneficio da esta tua  a ser 
eregida ao maest ro  Cárlos  Go­
mes.

O concurso  cons tar á  de dou.s 
prêmios,  um de primeira  clásse.  
e out ro  de segunda classe.

Entre  as  banda s  que d i s p u ­
tam o premio de La ciasse se 
encontra  a “ Giuseppe Verdi da  
vizinha cidade do Sal to  e a 
“Conte  de To r i no“ , de S .Roquo 
Ent re  as  que concorrem ao 2.o 
premio acham -se  a do “ Grêmio.  
Musical Sal tense" ,  do Sal to  e a 
“ Liberdade1* de S. Roque.

O Ju ry  que tem que j u l g a r  
o concurso acha- se  const i tu ído 
pelos maes l rosHenr ique Osw ald  
e Francisco Braga,  do Rio.

Termina rá  a festa com a exe­
cução da protophonia  do “ Gua- 
r a n y “ por todas  as bandas  pre- 
-fazendo um total de 200 m ú s i ­
cos, sob a regencia do maes t ro  
Antão  Fernandes .

BULCINA -O melhor creme para 
pelle. Nào contem gordura. Corrige e 
eritaçfto dos labios. das faces e das 
miAos produzida pelo frio. C->mbat* a£ 
piuhas,manchas,cravos etc Bisnaga 2<ç

Um jjoven m ae stro

Em Campinas ,  na matr iz  de 
San ta  Cruz,  por occasião da  
festa de Nossa Senhora  da Bôa 
ã o r t e ,  foi ca n ta da  uma nova 
missa, est réa do maest ro  Elias 
Lobo Netto.

A missa,  que é vasada se­
gundo o estvlo de Perossi,  é 
b e l í s s im a  e agradou a todos 
que a ouviram.

A es t i éa  do joven maes t ro  
foi mais que auspiciosa,  foi 
uma verdadei ra revelação.

Desse modo o jov en  maes t ro  
h o nra  d ignamente  a m em ória  
do seu saudoso avô.  o m a e s ­
t ro  Elias Lobo.

Imprensa
Recebemos pela primeira vez a 

visita do nosso prezado collega 
“J orna l  de Bebedouro" ,  folha 
que se publ ica na cidade q ue  
lhe dá  o nome, sob a  di recção 
do sr. B. Prado.

Gratos  re t r ibui remos.
— “A Propagand a" ,  assim se 

in ti tula um novo collega cuja  
visita pela primeira vez rece­
bemos.  Este nosso novel e pre­
zado collega é orgão da J u n t a  
Rep ub l i cana  da c idade de Jahú .



A 'F E D E R A Ç Ã O

onde se publica. Como j o r n a i  
de co mbate  que é, bate-se f r an ­
ca mente  pela ca nd ida tu ra  Her­
m e s — Wenceslau.

S A N T A
A  convite do sr. Adolpho Bauer, 

digno e dedicado thezoureiro da 
Santa Casa de M isericórdia, e em 
sua companhia, fizemos uma visita 
a esse optimo estabelecimento de 
caridade.

N ão é a primeira vez que em 
companhia desse distincto senhor 
visitamos a essa casa ; ja  em Março 
do corrente anno a visitam os e pelo 
n. 205 desta folha emittimos as 
impressões que dessa visita recebe­
mos.

Nesta ultima visita inquerimos 
diversos doentes e todos foram ac- 
cordes em nos declarar que são ali 
muito bem tratados, que gozam  de 
todos os confortos e que se acham 
muito satisfeitos.

D isse-nos tambem a digna e vir­
tuosa Superiora Irm ã Bazilia que 
acha-se satisfeita com o trato e as 
attenções que lhes são prodigalisa- 
das pela D irectoria da Santa Casa, 
a qual jam ais deixou de attender ao 
eeu menor pedido.

Visitam os demoradamente as en­
fermarias, encontrando-as todas m ui­
to limpas, claras e arejadas e com 
as camas decentemente arranjadas.

Vimos tambem a pharmacia a 
qual possue grande quantidade de 
drogas, todas muito bem acondicio- 
nadas.

Sobre o novo pavilhão que alli 
foi construído ja  nos referimos, 
quando descrevem os a no-sa pri­
meira visita a esse estabelecimento.

Ha muito que ja  estão contracta- 
dos com o conhecido architecto- 
constructor sr. L uiz A m irat diver­
sos reparos necessários, entre os 
quaes a pintura de alguns compar- 
timèntos e o serviço (le installação 
de exgottos.

Porem, como esse digno profis­
sional acha-se assoberbado po r ou­
tros serviços, não tendo podido por 
esse motivo dar andamento á essas 
obras.

Quanto ao facto de não estar 
ainda feita a installação do serviço 
de exgottos, não cabe culpa alguma 
á administração dessa casa, que por 
mais de uma vez ja d irig io-se a 
Camara a respeito.

Como é sabido o serviço de ex. 
gotto  não pode ser ligado ao con- 
ductor da rua da M isericórdia, em 
Vista da grande differença do nivel ; 
por mais de uma vez dirigiu se a me- 
za administrativa daSanta-Casa áCa- 
mara pedindo que levasse o condu- 
ctor da rua do Patrocínio até os 
fundos da M isericórdia ; porem nada 
conseguiu. A gora esse serviço vai 
ser feito, mas por própria conta da 
Santa Casa. Se não fosse a demora 
em ser atacados os serviços por par­
te do sr. engenheiro, ja  esse serv i­
ço estaria concluído.

Em resumo : visitam os todo o 
edificio da Santa Casa, seus quin- 
taes e nada encontramos que deno­
tasse desidia ou má vontade da par­
te da rneza administrativa, a qual 
é digna de elogios pelo zelo e de­
dicação com que exerce o seu car­
go.)

Indiscutivelmente a nossa Santa 
Casa de Miserico>dia é uma das 
melhores do Estado, isso attesta o 
grande numero de doentes que alli 
se encontram, os quaes sentem-se 
satisfeitos com o tratamento que re­
cebem.

Dr. Brasilio Machado

Passa-se 110 dia 4 de semptem- 
bro proximo mais um anniver  
sario natalicio do nosso p reza­
do mest re  e eximio belletrista,  
o exmo. sr. Barão dr. Brasil io 
Machado, dist incto catbolico $ 
provecto lente na Faculdade de 
Direito de S. Paulo.

“A Federação"  que na pessoa 
do dr. Brasil io Machado sempre 
encontrou um sincero e dedicado 
amigo,  envia- lhe as  mais  ' ' ivas 
e ca lorosas  felicitações e faz a r ­
dentes  votos á Deus pa ra  que 
a inda  sejam concedidos  longos 
0 felizes anno s  á  esse tão  il- 
iustre,  dist incto e s incero catho- 
lico.

P e l a  L a v o u r á

Cuidando 0 dr. Cândido R o ­
drigues,  minis tro da agr icultura ,  
de desenvolver  em nosso paiz 
a cul tura  do arroz,  cul tura  essa 
que  em nosso E s t ad o  j a  deu 
opt imos resultados , e querendo 
iacilitar a expor tação desse 
produeto pa ra  os portos do 
P r a t a  e sendo mui to  e levado

0 frete que a  Mala Real  In -  
gleza cobrava sobre esse gene- 
ro, entendeu-se  a respei to com 
essa companhia ,  tendo a lcança ­
do uma redução de 500 rs. por 
sacca. Em vista dessa redução 
um a sacca de arroz,  que paga­
va de frete pára  os portos  do 
Pra ta  2S000, vem ac tuamente  
a pagar somente  1$500.

— Vai 0 mesmo minis tro ins­
t i tui r prêmios  de animação para 
a cul tura  do cacau.

—Noticias v indas  dos  princi - 
paes zonas  cafeeiras do Estado,  
aí fi rmam que haverá  quebra  de 
um terço, para menos,  na  ava ­
liação feita 11a safra actual.

Essa  qu ebra  é orig inada por 
serem os grãos  de café do 
presente  saf ra levianos e pe­
quenos,  não tendo pois corres­
pondido a espectat iva,  sendo 
que para se obter 15 kilos de 
café l impo, tem s ido preciso 
mui to  maior n um ero  de litros 
que  nos anno s  anter iores .

— O governo da  União  vae 
regulamen ta r  a  lei que  concede 
prêmios a s  cooperat ivas  ou syn- 
d icatos agrícolas que  cul tivarem 
o trigo no paiz.

—Era diversas fazendas  de 
criar do visinho estado Rio tem 
apparecido a f e b r e  a  febre 
aphtosa.

— D esdo dia 1 de julho entraram 
na praça de Santos 3 -325-°5 2 sac* 
ca9 de café, des dessa data foram 
embarcadas 2.537.280 saccas.

Existencia em primeira e segun­
da mãos 1.557.834 saccas. S exta - 
feira entraram 88.806 saccas, fo ­
ram embarcadas 75.926 saccas e 
foram vendidas 59.686 saccas a 
base de 3$700 para o typo 4 e 

3$300 Para 0 lyP ° 7 -

C o r r e iç ã o
Pelo Capitão Pereira Prim o, se­

cretario da Camara, acompanhado 
de seus auxiliares, foi feita a cor- 
reição às casas de negocios esta 
belecidas dentro do perímetro u r­
bano.

N o proximo numero publicare- 
mos os nomes dos multados.

Em 1776 , procedendo-se ao recen- 
ceamento da população da Capitania 
de S. Paulo, e da qual era então 
governador e çapitâo-general M ar- 
tim Lopes Lobo Saldanha da Gama, 
conhecido na historia paulista p o r—  
F idalgo g o vern ad o r,— verificou-se, 
com relação a hoje cidade de Y lú , 
o se g u in te :

R e cu rso
O  sr. Jacob Bresciani, negociante 

nesta praça, recorreu á Camara do 
acto do Prefeito que o multou, de 
accordo com o art. 420 do C odigo de 
Posturas, isto é, por negociar com 
materiaes para agüas e exgottos, sem 
a devida licença.

Almanach de Yíú

Participa-nos o oaganisador do 
Almanach de Y tú  sr. F . Ç jn tra, 
que, ja  se acha prompto o Capitulo 
III dessa obra, o quak* tr*ta da : 
Instrucção Publica e P articu lar^  ja  
está em preparo, e bastante adean- 
tado o C apitulo IV , que trata de: 
Sciencias, A rtes, Profissões, Indus­
trias, Com m ercio e Lavoura.

Pede-nos mais o sr. Cintra que 
ainda uma vez sollicitemos das di- 
rectorias das associações religiosas 
ou recreativas o obséquio de'lhe en­
viarem  com a maior brevidade da­
dos sobre essas associações, afim de 
que possa as mesmas figurar no 
Almanach.

M u lta
Pelo fiscal de policia foi multado 

em 20$ooo, por infração do Codigo 
de Posturas, o sr. Nunciate Cascielo, 
negociante na praça do M ercado.

Alhum Calliolico

Communicou nos do R ecife o sr. 
Benjamin Franklin de Albuquerque 
que brevemente será publicada uma 
obra de propaganda catholica, de­
nominada «Album Catholico» o qual 
alem de finissimas gravuras trará 
tambem importante collaboração de 
notáveis escritores nacionaes, inclu 
sive  dos arcebispos e bispos bra­
sileiros.

R e g is tro  de firm a
Foram  registradas na Junta C om - 

mercial de S . Paulo, as firmas com- 
inerciaes dos srs Lonardi &  Filho e 
L uiz Angelini, estabelecidos 11a vizin­
ha cidade do Salto. “

A  a v ia çã o

Telegram m as recebidos no Reims 
iníormam que o aviador Paulham 
bateu, no aerodromo de Betheny, o 
record mundial de duração no ar 
conservando em vôo por espaço de 
2 horas, 43 minutos e 27 segundos, 
Paulham percorreu nessas duas horas 
131 kilom etros.

O  record da duração pertencia a 
Som aier, com 2 horas, 27 minutos 
e 15 segundos.

Paulham desceu á terra por falta 
de petroleo.

OLANNIA ROXO. C  melhor tonieo 
Vidro 5f 000

FLORNINA. Lcção suavemente per­
fumada.côr de ouro velho Deetroe prorn 
ptamente as campas e corrig* qued 
do cabellos.

Vidro 3$000

Fala lua a um sacordoto

Barbacena, a cidade de Minas, 
vae perpetuar no bronse, 0 grande 
literato brasileiro, padre Corrêa de 
Almeida poeta e satyrico de primei­

ra ordem.
O busto do velho poeta vai ser 

offerecido por um seu conterrâneo, 
devendo applicar-se o resultado das 
quantias, angariadas para esse bel- 
lissimo fim, na construcção do pedes­
tal e mais nas despezas das festas, 
que se devem fazer quando inaugu­
rar-se 0 monumento projectado.

O orador offieial, por occasião da 
apotheose á memória de Corréa de 
Àlraeida, será o Dr. Augusto de 
Lima.

 —***■» « í i » —  ---------

V l T I h U U A

E ’ de suppor que seja conhecido 
dos leitores o que vamos escrever, 
mormente dos ytuanos, assim como 
o humilde rabiscador, ufanos das 
tradições gloriosas do seu querido 
e legendário torrão natal; se assim 
fôr, perdõem -m e esta caceteaçào, 
saltem -n’ a e vão em busca do que 
melhor lhes agrade.

— Q ue temos nós com essas 
velharias ? ! dirão os moç s e talvez 
tenhao razão.

São moços, gostam  de andar 
chics, todo smart, póde o pó que 
espano destes velhos alfarrabias ir 
macular a candida alvura dos seus 
collarinhos a dernier bateau, São 
moços deixal-os com as suas novi­
dades e elles deixar-m e ão com as 
minhas antigualhas.

— Escreves então sómente para 
os vd h o s, só ellcs entender-te-üo.
L onge de nós o cheiro do hôlor e 
do  rapé.

A gradecido fico pele aviso, e, 
mais a vo n ta d e.. C om  os velhos 
entender-m e ei falaremos sobre os 
capotes e as mantilhas, sobre as 
rótulas e cadeirinhas, e demais, 
entre velhos o cheiro de rapé...

Mas onde vou ?! nem mais me 
le m b ro ! pobre cabeça, ja  pouco 
regula ; mas, que fazer, a culpa é 
da senhora edade que dali poz a 
a memória para fóra.

Ja lá se foi uma tira toda cheia 
dc garatujas que, para o desespero 
dos typographcs, d igo  serem letras, 
e nada disse; vejo até os proprios 
velhos, esses meus antigos compan­
heiros de escola, a torcerem o nariz, 
como quem comeu e não gostou.

Mas que fazer, meus companhei­
ros, sou prolixo, isso é vezo antigo ; 
não lem bram -se que na aula do 
nosso bom e saudoso mestre Padre e 31 va< 
F elix , o bom do velhinho, ao c o r- ’ Bem, 
rig ir as minhas preciosas com posi­
ções, não cançava-se em repetir-me, 
entre uma e outra pitada de rapé, 
o : Esto brevis, et placebis. ?

Bom, basta de preambulo9 ; es- 
panemos o pó que cobre estes a l- 
farrabios e vejamos o que elles dizem 
sobre a nossa terra.

— A  hoje cidade de Y tú  foi 
erecta em Capella, sob a invocação 

de Nossa Senhora da Candelaria 
de Y tú , no anno de 1610  pelo 
capitão Dom ingos Fernandes e seu 
genro Christovam  D iniz em terras 
então pertencentes ao municipio de 
Parnahyba ; o nome de Y tú  dado 
ao novo lugar, derivou-se de Y tú -  
guassú, grande catadupa, com refe­
rencia a quéda forinada pelo T ieté 
a 6 kilometros do local onde foi 
edificada a nova capella.

Em 1653 f°i Y tú  elevado a fre- 
guezia e a  18 de A b ril do anno de 
1657 é elevada a cathegoria de 
vilia pelo capitão»mór Gonçalo 
Couraça de M esquita; finalmente, 
por L ei Provincial de 5 de F eve­
reiro de 1842, foi Y tú  elevado a 
cathegoria de cidade.

Consta destes velhos alfarrabios 
que vou espanando que, Y tú  em 
r 753> a°  ser elevado a freguesia, 
contava a sua população em 444 
casaes.

A  mais remota noticia de recen- 
ceamento de Y tú  que encontramos 
refere se ao anno de 1776 , e por 
signal foi a mesma feita no mez de 
agosto. Refere-se pois esse recencea- 
mento á Y tú  de duzentos e trinta 
e trez annos atraz.

F ogos
Homens
Mulheres

404
1.724
2 .0 5 3 - 3-777

Lojas de seccos molhados 7, sa­
pateiros 7, carpinteiros 8, alfaiates 
7, latoeiros 5, tecelões 3, engenhos 
de assucar e aguardente 26.

N esse anno houve nesta cidade 
216 nascimentos e 191 fallecimentos.

E xercia  nessa epocha o cargo de 
sargente-m ór Antonio Pacheco da 
S ilva.

Nesses tempos ao cidadão não 
era livre montar uma engenhoca 
para o fabrico do assucar ou da 
aguardente, sem previam ente pedir 
licença a S . M agestade. Isso não 
admira sabendo-se, conforme djM m 
cá os alforrabios, que nesse t<J(po 
o fabrico do sabão em toda Colobia 
era de previlegio exclusivo da 
Corôa.

Mas, deixem os de lado o assucar; 
a aguardente e o sabão e... vamos 
a farinha.
\ D iz uma carta regia, (que aqui 
está no alfarrabio) que, "aproveitada 
a mandioca no fabrico da farinha, 
metade desta, deverá ser remettida 
para P ortugal, onde ha absoluta 
falta de pão pela escassez do trigo 
neate anno." ( 1 7 7 6 .)

Pelo que vim os viem os a saber 
que em 1776  houve falta de pão em 
Portugal e que em Y tú  não existia 
nenhuma p a d a ria ; mas ja nesse 
tempo existião aqui 7 lojas, 7 al 
faiatarias e 7 sapateiros.

O utro resenceamento que encon­
tramos é bem mais novo, refere-se 
ao anno de 18 3 1, tem apenas 78 
annos,inais ou memos minha idade ou 
aquella quero ter.

E xercia por esse tempo o cargo 
de capitão mor de Y tú  Bento Paes 
de Barros.

1'azia pçr esse tempo 6 annos 
que havia m orrido o celebre capi­
tão m ór Vicente da Costa Taques 
Góes e Aranha, (cujo 84*. anniver- 
sario do seu fallecimento passa se 
depois d ’amanhã, 1 de setem bro) o 
qual denunciou o padre F e ijo ’como 
"hom em  perigoso e cheio de ideias 
creminosas de liberdade".

Mas, deixem os o capitão e volte­
mos ao resenceamo de 18 3 1, o qual 
da para então vilia de Y tú  o  seguin­
te resultado :

Homens : Brancos 1.306

M ulatos 601 
Pretos 104—2.011

M ulheres : Brancas 1.629 
Mulatas 394 

Pretos 59—2.082 
4.600Escra vos

Total 8.693

Existiam  116  m ilitares, 5 padres, 
19 frades, 467 agricultures, 72 ne­
gociantes,47 artistas, 15 7  jornaleiros 

i_vadios.
esta escavação ja  foi longa, 

fecho pois o alfarrabio e o resto fica­
rá para depois, para quando a falta 
de matéria coincidir com a ausência 
da minha sciatica.

N astaoio  F agundes

—  R ecebeo hontem as aguas lus 
traes doBaptism o a innocente Julieta, 
filha do sr. Dante N egeni ; foram pa­
drinho da neochristanzinha o sr. Vit- 
torio F errari, e a sua esposa.

DIVERSÕES

OREMIO D RAMATI CO

Real izou domingo ul t imo a 
13.a recita do Gremio D ra m á ­
tico Ytuano.  O th ea t ro  esteve 
reple tc ,  tendo s ido mui to  ap- 
p laud idos  os a iuadores  que 
t o m aram  par te  110 desempenho  
das  t res  comédias  que  foram 
levadas  a scena.

JARDIM

To ca rá  hoje 110 coreto do J a r ­
dim a corporaçáo musical  "Joã o  
Narcizo” , que,  sob a  regenciâ 
do seu maes t ro  sr. Ezechias  
Nardv,  o b se r v a rá  o segin te  
p ro g r am m a

1 «22 de Julho*, dobrado por
José Maria dos Passos.

2 «Rigolleto extrahido da Ope­
ra do Maestro V erdi.

 3 «Di verlimentOi» _Fantazia, por^
M aestro J.N arciso do A m aral.

4 «Festa de Roma», Passo do-
ppio do M aestro Orlando.

II P A R T E

«Pagire Sparse» por Barrachi* 
A tilla per Clarino do M aestro 

V erdi
«Tres-jolie* M aestro Em ilie 

VValdteufeI 
«R io Branco» dobrado.

E R R A T A

Por descuido na revisão do artigo 
u Cathecismo de Controvérsia*e, sahiu 
um engano que nos apressamos em 
corrigir. Na liuha ‘23.a ondo se lê—  
Que diz S . Pedro etc., leia-se— Que 
diz S . P aulo  etc.

Aos nossos leitores, bem como ao 
nosso illustrado collaborador pedimss 
mil desculpas por esse descuido.

Secção Livre
Y tú, 28 de A gosto  de 1909.
Irmandade do Azylo de Mendici-  

da de A Tossa Senhora da Candelaria 
de Ytú.

D e ordem do Revm o. P. Provedor 
levo ao conhecimento dos interessa­
dos que as contas de qualquer for­
necimento feito ao A zy lo  devem ser 
entregues mensalmente nesta Secre­
taria, ao abaixo assignado, do dia 1 
ao dia 5 para o respectivo -p a g u e-se  
do Provedor. A s  contas assim legali - 
zadas podem ser procuradas do dia 
8 em diante. Nenhuma conta será 
paga pelo Thezoureiro |sem o preen­
chi mente desta eidade formalidade.

Y tú  28 —  8— 09.

Dr.  B r a z  B i c u d o  

Secretario

IR M A N D A D E  D E  S. B E N E D IC T O

Esmolas angariadas* pelos m eza- 
rios durante o mez de A gosto . 
João Benedicto dos Santos 48^000 
Marcolino C. Cam argo 4o$5oo 
Pedro Claro io$ooo
José L u iz 2$5oo

José Rodrignes A vila  12^400
Honorio M. R oza 5$5oo
L uiz F elix  5$ooo
Adriano Correa L eite 15^000
Abrahão Borsari 15^000

Y tú  29 — 8 — 909^vt
15 2$90o

O Secretario

B.  C.  B a r r o s

FRANCISCOMIOMSCIMENTO

A  fam ilia de F R A N C IS C O  A N ­
T O N IO  D O  N A S C IM E N T O  C A ­
M A R G O  agradece sinceramente a 
todas as pessoas que tão bondosa­
mente acompanharam o seu saudo­
so chefe até a sua ultima morada, 
e convida as pessoas de sua ami­
zade para assistirem a missa do 
setime dia, que será rezada na Ma­
triz. quinta-feira, ás 7 i[2 da ma­
nhã.

D esde já  agradece mais este acto 
de religião e caridade.

LORN IN A—Loção suavemente perfu* 
Fada, cor de ouro velho. Destroe prom 
gtam entí as caspas e corrige a que 

oabellos.Vidro3$ooo

PED IDO

A abaixo a s s ig u ad a ^ I rm ã  Ze- 
lad ora  da I r m a n d ad e  de Nossa 
S en h o ra  do Rozar io ,  pede aos  
devotos  e devo ta s  um pequeno 
obu lo  pa ra  fazer um ves t ido 
novo pa ra  Nossa S en h o ra  do 
Rozar io .  Pede tam bem ,  ás  pes* 
soas  que  promet ter ara  auxi liar ,  
en t ra rem  com as  q u a n t i a  pro- 
m e t t id a s  a t é  o mez de s e tem ­
bro, á ru a  da Pa lm a  11. 20.

Nossa  Senh ora ,  ha de recom­
pensa r  a todos  que c o a d j u v a ­
rem.

L u i z a  I c n e z  X a v i e r

Zeladora da  I r m a n d a d e  de 
N. S en h o ra  do Rozar io .

5 — 5

PIANO Vende-se 011 
lug-se um 

piano em muito bom estado. Para 
mais informações nesta Typographi*



A  FED ER A Ç Ã O

AN N U N Cl OS

| PIANOS l
1 Novos,  al lemães,  de pri­

meira ordem,  pelos preços de 
.  dois contos  a 2:20J800 J, vende 

j j em  pres tações  mensaes de jj 
<8 de 50800o, recebendo ou tro s  Jj 
J u s a d o s  em troca,  com u m a f |  
| |  obrigação l e g a l d a n d i  ao com-fj 
j j jprador o di rei to de, não que* «j 
p r e n d o  mais,  devolver,  pag an -y  
jMo só ura aluguel  mensal  d e *  
I 308000 pelo tempo que esteve J  
| e r a  seu p o d e r ;  embolsando-o jj 
J jdo  excedente não es tando  o i  
i piano e s t r a g ad o ;  en t rega  o J  
~ p iano logo sat isfei ta a  primei- \ 
Ura pres tação e legal isada a j ;  
Ji obrigação com fiador idoneo á 
|  C A S A  L U C C H E S I  
j U n i  a deposi ta r ia  dosoelebres j 
® pianos  J
1) S t e in w e g  N achf. — I
I B r a u n s c h w e ig i
|  Ga ran t idos  e conf irmados  os . 
I melhores da ac tual idade.

RUA ANGHIETA, 5 -  E x-  
Palacio 

S Ã O  P A U L O  
>Nâo é c l u b — Não tem

a g e n c ia d o re s ,

D R .  B R A »  B I C U D O
j r r  7 )

M edico operador 
-  —  »  <  —

CONSULTORIO c Residên­
cia R ua D ireita , 55

r: r = m j a m  t s o o a i r a B i n í i i

I Aoimico 1
^  Francisco Nardy §  
ro  Fnho, t  carregi-se m
H  de vendas e compras Cn
p 5 de casas, terrenos, ~
t ]  moveis, generos e c{
*5 outros artgos. faz S
G  requerimentos para 3
E  quasquer das repar- aD
H  tições municipaes.es- S
E  tadoaes efederaes,bem 3
G? como pequeoas escri- 3
t a  ptas commerciaes §

U B i f i s o c c e i i H d n a :

PIMiOFAIIILIAII
DE

Joâo B. dos Sanlos
8-2 R U A  D O  U Ü U M E R G I O  N .  8

Nesta conhecida  e ac red i t a­
da casa encontr a-se  todos  <>s 
domingos,  das  8 ho ras  da  noi­
te em diante,  soculenta

V A T A P A ’ A ’ UAIIIAXA
feito com todo o esmero e ca 
pricho.

Todas  as  noi tes  encontra-se  
PASTEIS,  B IF E S  COMIDAS 

FRIAS, E Q U E N T E S
A c e io  e p ro m p tid à o ,

e ’ a  d i v i s a  d a  c a s a

A casa acha-se in s t a l a d á  de  
modo á fprnecer â  seus  f r egue-  
zes todas  as  co m m d id àd es

SOROCABA NA RAILWAY COMPANV
H o rário  dos tren s de p a ssa g e iro s  q u e  c h e g a m  e sa h e m  desta  

c idade a  p a rtir  de 14 de J u lh o  de 1909.

V I A  M A Y R I N K V I A  J U N D I A H Y

E S T A Ç Õ E S•*
P . 13 F . LO P . 9 P . 15 M • 2 5

C h e g . P a r t . C h e g . P a  r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h eg P a r t .

Y T Ú
• M 
5 . 3 5

t .
2 . 3 5

M.
9  1 4

m .
4 . 5 0

M.
4 . 3 0

Mayrink 7.10 7.17 4.10 4.20

Sorocaba 8.45 J . 4 0
Sal to 9.25 9.27 5.01 5.03 4.48 4. 53

Itaicy 9.54 12.20 5 .30 5.35 5. 37 5. 45

Pirac icaba T  .00

Ju n d iah y 1.30 G.45 7. 40

S .  P A U L O 9  15 6 . 0 5 J . t S 9 .X &
correrá 
^iradas e

nas ae- 
quintaf

u a o
correr 

terças e
á nas 
sextas

1
V IA  M A Y R IN K

1,
V IA  JU N D IA H Y

K S T a C O E S P. 9 P. P. 1 0 P. M. 26

C h e g . P a r t . C h e g P a r t  . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t .

m . T . m . T . m .
8. PA U L O 5 . 5 0 4 . 2 5 0 . 4 5 4 . 0 0 l o .2 o

Mayrink 7.40 7. 45 6.17 6. 32 1
Sorocaba 6 . 00 • 3. 12 1
Piracicaba i 9. 35 T
Ju n d iah y 8 . 35 5. 45 2. 15

j Itaicy 9. 53 12.20 6 .53 6. 56 4. 02 4. 09

Salto 12.47 12.50 7. 23 7.25 4. 52 4. 57

Y T Ú 9.11 S . 0 0 I . 0 3 7 .3  » 5 . 3 0
correrá nas se- correrá nasquar,

\ gundas e quintas tas e domingos

1 —  .—

CfrSAS A, VENDA

F. Nardy Filho, acha-se incum 
bide da venda das seguinte» 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optimo
ponto para negocio, tendo já b d “ 
cão e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo 
dos, situada á  rua de Santa Cruz

( À  C ?  A  V en d e -se  a ca -
V_> ^  sa n- 104 da rua

da Palma; a mes­
ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocínio, conten­
do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma nào 
desagradará ao com prador.

Trata-se com o sr. L uiz Antonio 
de M esquita ou com o sr. Fran klim  
BaziJio de Vasconcellos.

T E R R E N O A  VENDA

V E N D E -S E  os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 

Com m ercio (Villa-Nova).
Possuindo-os todos, o com prador 

poderá construir nelles umas 5 ou é 
casas, coin commodos sufficientes 
para familra:

Sendo a V illa-N o va  como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
m ontagem , nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssim o e 
trata-se na mesma casa.

PIANO Vende-se ou 
lug-se um 

piano em muito bom estado. Para 
mais informações nesta T ypograph i.

C A S A  A  V B A T D A

VENDE-SE a ca?a sito a rna 
do Carmo n. 11. Para tratar a 
r.do Commercio n.147.

CA RR O S D EP R A ÇA
U abaixo asaignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
do dia ou da noite ;

P R E Ç O Q  M O D Z C O S

S t o m p t i d ã o  c \ n  a V C i n d e / c  c i  c n a m a 9 o >  !

O p tim a  p a re lh a s , v e h ic u lo s  so lid o s e co m m o d o s

Vende fcambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

CHAMADOS RUA Da PALMA N. 81

J OS E  B U E N O

rbiq (& JT 3 E J ig E J ig & rL 9 cLfl9 E n 3 (PJI3  )ELrLgirLgEJ1 3 dJI3 g J l3 J_R3 P

SITIO A  VENDA
Vende-se ura bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos ue leguas; possue 0 mesmo op tirai casa de morada, grande 
e muitõ bem construiia ; tem mais ou menos cento e cincoeuta alqueires 
de terro, entre campos e pastagens, muito boas para qualquer criação 
e parte em optima-< terras de cultura. Presta-se o mesmo muito bem 
a cultura de cereaes e para a criação de gado ; tendo 0 «nesmo 
grande qumtidade de Unha 0 tendo em vista a curta distancie do9ta 
cidade presta se 0 mesm ) ainda a esse ram > de negocio, podendo os 
carros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

P  ■s-.ne 0 sino agua de optima qualidade e abundante
Vende-se todo ou em lotes.
O motivo da venda não desagradará ao comprador- 

Para tratar e roaú informações com o proprietário

\n l .m ij  J i q u i n  Freire

AO GUARANY
R V 4  D O  C O M M E R C I O > 4 9  

I v I Q U I D A Ç Ã O » -

O propr ietário da  conhecida loja AO GUARANY, 
par teci pa aos  seus  freguezes e ao  publico cm geral  
que resolveu l iqu ida r  o seu es tabe lec imento  ; pelo que  
es tá  vendendo o gra nde  so r t imen to  existente no mes ­
mo, t a e s c o m o  sejam : Fazendas ,  Armarinho,  R o u p a s  
feitas, perfumarias ,  ar t igos  para  fu n e rae s j  etc, tudo 
pelo custo.

E ’ u m a  boa occasião para  o publico fazer c o m ­
pras,  pois o propr ie tário es t ando  resolvido a l iquidar 
defini tivamente com o seu es tabelecimento  vende tu ­
do pelo custo,  sem aufer ir  lucros,  o que  não fazem 
e não podem fazer out ros  negociantes que cont inuam  
cm su a s  casas.

Não enumera  preços visto vender  tudo pelo ver­
dadeiro c u s t o ; vendas  porem só a d inheiro

Uma visita A O  © U A R à EÇV e verificarão do que 
se annuncia .

VER PARA CRER
iJp(j Mim rio (gom m eicio^J

Porcino de Camargo Couto
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N 0 S S 1 S E M I O U A
D E  P E L E E  V O I S I J »

POR MONSENHOR BAURON

X X I V  

( Conclusão)

Mais do que isso Maria nào podia 
dar. Entrega-nos a fonte de todos 
os bons e de seu proprio poder, o 
Coração mesmo de seu Filho. Nào 
convinha que esta devoçào, reservada 
para os últimos tempos, nos fosse 
communicada e transmrttida por 
suas próprias màos ? Nào foi ella que 
apresentou 0 Redemptor ao templo, 
ao mundo, ao Pai celeste ?

Todos aquelles que lèiam e medi­
taram as palavras da Santíssima V ir­
gem, nas quinze apparições de Pelle- 
voifain, reconhecem que nada imagino 
na succiuta exposição do brilhante 
futuro prophetisado á França.

Jftçsumo, em outros termos, 0 inef-

favel mysterio dc Pellevoisin. A  Fran­
ça perdoada será libertada, graças á 
Maria, da dominação maçonica e ju ­
daica que Satanaz ex tendeu no seu 
territorio. Voltará, sem respeito hu­
mano, ás tradições sobrenaturaes do 
seu passado. Ainda terá de padecer ; 
porém, passageira será sua decadencia, 
cuja duração será abreviada por nas- 
sas orações e nossa confiança era nossa 
Mâi. Após a provação, a França re­
tomará 0 seu lugar á frente das nações 
e seu papel de sargento de Deus e 
de cavalheiro de Maria. Mais brilhan­
te e mtiis forte que nunca, luctará 
especialmente pelo apostolado e espa­

lhará por toda a terra a devoçào ao 
Sagrado Coração. Receberá da Virgem 
Immaculada uma invisível assistência 
para sahir victoriosa das contradicções 
e dos obstáculos suscitados pelo de- 
monio.

O ’ França, quao bellos são os teu9 
destinos ! Maria te confia o Coração 
de seu Filho com a missão de propa­
gar 0 seu culto. Entrega a guarda 
do «eu império á intrepidez do teu 
braço, á generosidade do teu tempe­
ramento. Sê fiel até ao fira, e tua 
gloria passará a 4© todas as nações.

Pellevoisin parece-me concluir ma- 
gnificamerite a serie das manifestações 
sobrenaturaes da Virgem  Immaculada. 
A s quinze apparições do B erry resu­
mem todas as precedentes. Ahi, Maria 
mostra-se na attitude que tem na 
medalha milagrosa, com os raios que 
dimanam de suas màos e symbolisam 
as graças espirituaes 0 tomporaes.

Expulsa, formalmente, 0 demonio, 
cuja cabeça 0 seu pé ameaçava em 
Pariz.

A s virtudes sobrenaturaes que Sa­
tanaz calcou aos pês e que percabemos 
na Salette, qual rosas apena9 entre­
abertas, sob os passos da celeste visão, 
que cresceram em Lourdes, mima 
delicada haste, ainda sem folhagem, 
são plenamente desabrochadas em 
Pellevoisin. Formam uma corõa com­
pleta, larga, odorante e rica de botões 
para 0 futuro.

A s lagrimas cabidas na -eiva dos 
Alpes transformaram-se em ineffavel 
sorriso de ternura e amenidade. A  
ameaça dos castigos succedem as mais 
doces esperanças, as mais ecnsolado- 
ras promessas.

Sempre Maria traja a vestimenta 
da IraiaacuM a Oonçeiç&o, a do sacer­

dote e do apostolo. Sua cabeça leva 
0 amicto, 0 elmo de combate. Nào ó 
uma alva o seu branco vestido ? Um 
cordão, 0 seu cinto ? Nào se separam 
a virginal pure?a e 0 sacerdocio ideal. 
Ora, não foi a Virgem, isenta do man­
cha, o primeiro sacerdote que, era pó 
no Calvario, tenha ofiferecido a Deus 
a victiina perfeita ?

Em Pellevoisiu, realiza-se 0 plano 
divino ai.ninciado pela Medalha mi­
lagrosa.

“  A qui serei honrada ! u  A  Jesus, 
Paray, Montmartre ! A  Maria, Nossa 
Senhora das Victorias, Fourviòre, a 
Salette, Lourdes, Pontmain, e espe­
cialmente Pellevoisin !

Tão pequena seja esta aldeia, lá 
será cantado o hymno do triinnpho, 
da gratidão, da acção de graças. Em 
Lourdes, roga-se, por sua Mãi, a 
Christo Redemptor. Era Pellevoisin, 
0 Sagrado Coração trausmitte a Ma­
ria toda misericordiosa as homenagens 
do universo catbolico, 0 grito de 
amor da França libertada, fiel, glo­
riosa !

Ahi, ondas de povo hão de acoor- 
ror de tc-das as partes do globo. O 
cóo descerá entre os homons num 
rAÍQ dç iuebriftQtç ternura, A s pro­

messas feitas em Parav tornar-se-ão 
tangíveis.

Em Pellevoisin são as complacen- 
cias e delicias da Virgem  radiosa. 
A ài, collocou o Coração de seu Filho : 
‘ ' A q u i  (diz ella), serei honrada. “  
Recommenda por nove vezes publicar 
a sua gloria.

A hi, as almas enchem-se duma 
inenarravjel alegria, especial ao san- 
ctuario cias apparições, que parece 
envolver numa atmosphcra beatifica, 
conhecida de todos os romeiros, e quo 
encanta qual uma emanação da divin ­
dade, de cuja presença é a prova.

Possuiremos a vida que transborda 
do Coração de Jesus, posto por sua 
Mãi em nossos peitos de Francezes, 
de apostolos, de herdeiros da sua 
gloria. Pois, a este fim tendem todas 
as maravilhosas manifestações de Ma­
ria, na terra de França, no seculo 
decimo-nono.

Seja Ella honrada para sempre !

ÓLANNIA ROXO. C melhor toaic* 
Vidto 5fQQV
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